
 9.111. CUSTÓDIA 

CPS-111
CLIENTE: IDENTIFICAÇÃO COMPLETA (estado civil, profissão, CPF, RG – se pessoa jurídica CNPJ, nome e qualificação de seu representante legal). ENDEREÇO COMPLETO (rua, número, bairro, município, estado, CEP)

BANCO: (nome, endereço, CNPJ, identificação de seu representante legal).

Por este instrumento, o BANCO doravante designado CUSTÓDIO e a empresa ou Pessoa Física acima qualificada, daqui por diante designada CLIENTE, por seus representantes legais ao final assinados têm, entre si, justo e contratado o quanto segue.

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO

1.1. O CLIENTE, em razão do presente contrato, se compromete a entregar ao CUSTÓDIO, na Agência acima identificada, cheques recebidos de terceiros, nominativos ao cliente ou nominativos a Terceiros devidamente endossados, para guarda imediata, controle e futuro depósito.

1.2. O CLIENTE entregará os cheques ao CUSTÓDIO, com relação anexa, em lotes capeados pelo Termo de Custódia, conforme modelo fornecido pelo CUSTÓDIO, em 2 (duas) vias, as quais terão as seguintes destinações: 2ª via – protocolo do CLIENTE, entregue no ato do recebimento pela Agência; 1ª via – uso da CUSTÓDIO.

A relação anexa deve conter as seguintes informações:

— número da conta corrente do CLIENTE;

— código do banco sacado;

— código da agência sacada;

— número e valor do cheque;

— data para depósito;

— quantidade e valor total dos cheques.

1.3. O CUSTÓDIO se obriga a manter os cheques recebidos sob sua custódia, conservando-os e organizando-os através de controle próprio, para depósito futuro na conta corrente do CLIENTE, identificada acima, para fins de compensação.

1.4. O depósito dos cheques, mencionado no parágrafo anterior, será realizado pela CUSTÓDIO, na data indicada no canto inferior direito do anverso do cheque e, na hipótese de coincidir com dia não útil, o depósito será promovido no primeiro dia útil subsequente.

CLÁUSULA SEGUNDA – OBRIGAÇÕES DO CLIENTE

2.1. Entregar cheques nominativos que constituam crédito próprio.

2.2. Entregar os cheques nominativos a Terceiros devidamente endossados, sendo que a responsabilidade do endosso é do contratante.

2.3. Aplicar, no verso dos cheques, carimbo ou chancela com: código da agência, número/dígito da conta corrente.

2.4. Aplicar, no anverso dos cheques, no canto inferior direito, a data do depósito futuro no formato DD/MM/AAAA, sem comprometer os demais dados do cheque.

2.5. Entregar os cheques ao CUSTÓDIO para custódia no mínimo com cinco (05) dias úteis e no máximo cento e vinte (120) dias corridos de antecedência à data para crédito.

2.6. Fica obrigado o(a) CLIENTE a manter o(s) seu(s) endereço(s) atualizado(s) junto ao CUSTÓDIO, devendo comunicar, no prazo de 48 horas após o evento, por meio de declaração firmada, qualquer alteração de endereço e demais dados da qualificação.

CLÁUSULA TERCEIRA – OBRIGAÇÕES DO CUSTÓDIO

3.1. Guardar e controlar os cheques recepcionados.

3.2. Realizar o depósito na conta corrente, na data indicada no canto inferior direito do anverso de cada cheque e, na hipótese de coincidir, a data indicada, com dia não útil, realizar o depósito no dia útil imediatamente posterior.

3.3. Oferecer relatórios de controle da movimentação e inventário mensal dos cheques custodiados.

CLÁUSULA QUARTA – DA COMPENSAÇÃO

4.1. Os cheques depositados em conta corrente serão compensados e ficam sujeitos às normas vigentes, expedidas pelo Banco Central do Brasil, para o Serviço de Compensação de Cheques e Outros Papéis, inclusive quanto aos prazos de bloqueio.

CLÁUSULA QUINTA – DA DEVOLUÇÃO DE CHEQUES NA COMPENSAÇÃO

5.1. O CUSTÓDIO não se responsabiliza por eventuais devoluções de cheques por qualquer motivo, obrigando-se o CLIENTE a manter em conta corrente, acima indicada, provisão de saldo suficiente para acolher débitos/estornos decorrentes da devolução de cheques pelo Banco Sacado.

5.2. A reapresentação dos cheques pelo motivo 11, se acordado por escrito com o CLIENTE, será feita no 3º dia seguinte ao da sua devolução, observados os mesmos critérios e disposições para os cheques da 1ª apresentação.

CLÁUSULA SEXTA – EFEITOS DE ACORDOS ENTRE O CLIENTE E TERCEIROS

6.1. O CUSTÓDIO não se responsabiliza por eventuais prejuízos, perdas, danos ou quaisquer outras ocorrências causadas pela compensação antecipada de cheque em relação à data de apresentação acordada entre o sacado e o CLIENTE, cabendo, entretanto, ao CUSTÓDIO, proceder tão somente a apresentação do cheque na data para depósito aposta no canto inferior direito do anverso desse mesmo cheque.

CLÁUSULA SÉTIMA – CHEQUES RASURADOS

7.1. Os cheques apresentados pelo CLIENTE que não contenham os quesitos previstos na cláusula 2ª deste contrato ou que contiverem emendas ou rasuras desses dados serão devolvidos.

CLÁUSULA OITAVA – PRAZO PARA RETIRADA DO CHEQUE DA CUSTÓDIA

8.1. É facultado ao CLIENTE, até o 5º dia útil anterior à data de depósito, solicitar a exclusão e devolução de cheque entregue em custódia, mediante preenchimento de formulário específico, devidamente assinado pelo representante legal.

CLÁUSULA NONA – DA PERDA E EXTRAVIO DO CHEQUE
9.1. O CLIENTE autoriza o CUSTÓDIO, no caso de perda ou extravio, promover a oposição ao pagamento, mediante comunicação ao Banco sacado, podendo a CUSTÓDIO, a seu critério, pedir assinatura do CLIENTE na carta de oposição.

9.2. O CUSTÓDIO se desobriga a ressarcir qualquer prejuízo causado a terceiros, inclusive ao emitente do cheque, em decorrência de perda ou extravio, obrigando-se apenas a reembolsar o CLIENTE pelo valor nominal do cheque.

CLÁUSULA DÉCIMA – PRAZO DE COMPENSAÇÃO
10.1. O CLIENTE declara ter ciência de que os cheques têm prazo de apresentação de 30 (trinta) dias ou 60 (sessenta) dias conforme o local de emissão, ou seja, na praça ou fora da praça respectivamente

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – TAXAS E TARIFAS

11.1. O CUSTÓDIO reserva-se o direito da remuneração sobre a prestação do serviço, objeto do presente contrato, incidente sobre cada cheque incluído/excluído na custódia, bem como sobre solicitações eventuais de relatórios, com base nos valores praticados pelo CUSTÓDIO, e constantes da Tabela de Tarifas, os quais serão debitados em conta corrente do CLIENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – PRAZO DE VIGÊNCIA DESTE INSTRUMENTO

12.1. O presente convênio é firmado por tempo indeterminado, podendo ser rescindido por qualquer das partes, sem que tenham direito a quaisquer indenizações ou compensações, mediante denúncia escrita com 30 (trinta) dias de antecedência, contados do recebimento da referida comunicação pela outra parte.

12.2. Durante o prazo de 30 (trinta) dias supracitado, o CUSTÓDIO não mais acolherá qualquer cheque para custódia, devendo no entanto, cumprir os que tenham sido entregues antes do início daquele prazo.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – RESPONSABILIDADE TRIBUTÁRIA

13.1. Quaisquer impostos ou taxas que incidam ou venham a incidir sobre os serviços aqui pactuados correrá por conta única e exclusivamente do CLIENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DECLARAÇÃO DE PRÉVIO CONHECIMENTO DAS CLÁUSULAS

14.1. O CLIENTE declara, para todos os fins de direito que teve prévio conhecimento das cláusulas contratuais, por período e modo suficientes para o pleno conhecimento das estipulações previstas, as quais reputa claras e desprovidas de ambigüidade, dubiedade ou contradição, estando ciente dos direitos e das obrigações previstas neste contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DO FORO

15.1. Fica eleito o foro da Comarca de (...) a fim de dirimir questões que porventura se originem do presente contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem assim, justos e contratados, assinam o presente instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.
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